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Livros 2011 – Os delírios de consumo de Becky Bloom 

Para começar a série de posts sobre os livros de 2011, resolvi comentar o 
livro Os delírios de consumo de Becky Bloom, da escritora Sophie 
Kinsella. 

 

O livro é o primeiro se uma série que tem como personagem principal uma 
consumista de carteirinha. No primeiro livro, Rebeca Bloom é uma jornalista 
de finanças que ganha a vida escrevendo sobre o mercado financeiro. 
Mesmo não entendendo nada sobre o assunto, ela consegue se virar na 
hora de escrever seus artigos.  

Mas, quando se trata de suas finanças pessoais, Becky não tem a mesma 
“sorte”  do âmbito profissional. Aqui ela não consegue fazer de conta que 
“sabe o que está fazendo”. Já no começo do livro descobrimos que ela deve 
(e muito) para seus cartões de crédito. Ela foge de seu gerente de banco 
como o diabo foge da cruz, e está sempre arranjando desculpas para não 
ter que resolver sua situação. E, mesmo com várias dívidas para pagar, ela 
não resiste a uma liquidação. Compra muito e de tudo que se pode 
imaginar.  

Como trabalha para um jornal de finanças, Becky participa de várias 
conferências de grandes empresas. E é assim que ela conhece Luke 
Brandon, um empresário rico e, claro, simpático, atencioso, divertido… Não 
precisamos ser muito espertas pra saber aonde isso vai dar né? 

Depois de algumas saias justas e confusões, e de muitas compras, Becky 
chega ao seu limite. Sem perspectiva nenhuma de dar conta das várias 
dívidas, Becky decide “se esconder” por um tempo na casa de seus pais. E 
lá acaba topando com uma oportunidade que pode mudar sua vida. 

Para não correr o risco de estragar a leitura (caso alguém aqui resolva ler), 
vou parar por aqui com a sinopse. 

Quanto à minha opinião sobre o livro… 

Gostei. Muito. Comecei a ler meio que “por acaso”, mas acabei me 
encantando com a série. Me identifiquei com a Becky em vários momentos. 
Tudo bem, que estou longe de ficar tão endividada quanto ela. E não preciso 



fazer de conta que sei do que estou falando no trabalho. E já encontrei meu 
“Luke” há algum tempo…  

Mas quando ela fala em comprar, parece que estou me ouvindo falar. Sabe 
aquelas justificativas absurdas que arranjamos quando queremos comprar 
algo de que não precisamos? Coisas do tipo “eu preciso de uma batedeira 
nova porque pretendo me tornar uma cozinheira especialista em bolos de 
casamento” ou “se eu não comprar essa bota nova agora que ela está com 
5% de desconto, nunca mais vou achar nada igual”. Eu faço muito disso, Me 
convenço de que preciso de alguma coisa, e não sossego enquanto não 
compro.  

Eu sei que deveria ter aprendido alguma coisa com o livro, mas na verdade 
ele não tem nenhum tipo de lição de moral. Mesmo gastando tudo o que 
pode e o que não pode, Becky sempre dá um jeito de contornar a situação.  

Aliás, acho bom que ele não tenha mesmo uma lição de moral escondida 
nas entrelinhas. Para mim, o objetivo do livro é divertir, e isso ele conseguiu 
fazer. Eu dei muita risada com algumas das enrascadas da protagonista, e 
até me imaginei no lugar dela.  

A leitura foi tranquila, fluiu com facilidade. Em três dias terminei o livro, e já 
emendei no próximo (que vou comentar em outro post). E já estou ansiosa 
para ler os que faltam. 

[Luciana Mara] 

Ei Anita! 

Prazer, meu nome é Becky Bloom!!! Kkk 

Vc tb é minha gêmea? 

Adoro comprar, mas sou um pouquinho mais controlada que a Becky. 

Fico feliz que tenha gostado da série. Tb dei várias risadas. 

Ahh… li que em setembro sai o livro 6. Tô esperando! 

Bjins, 

Lu. 

 
[Anita] 
Lu! 

Pior que também sou E assim como você, meu maior vício de compra 
está na livraria, hehe. 
Terminei ontem de ler o quinto livro, estou doida por mais! 
Bjo 
 
[Dri Ornellas] 
Oi, Anita!! 
Esse livro é demais! 
Quer dizer, a série toda é demais! 
Também adorava as desculpas que ela dava a si mesma como justificativa 
para comprar, uma mais maluca que a outra e ao mesmo tempo razoável. 
Acho que só as mulheres são capazes de fazer algo assim…rs 
Super beijo, 
Dri Ornellas 
 
[Felipe] 



E assim se criou uma das maiores fãs da Sophie Kinsella! 
Te amo. 
 
[Anita] 
Eu iria complementar com “compradora compulsiva dos livros da SK”, mas 
foi você que me deu a metade (e antes mesmo de eu pedir!), rs! ☺ 

 


